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O tal do fenômeno moderno 
das redes sociais é, minima-
mente dizendo, intrigante. Em 
uma geração na qual as crian-
ças já nascem com o dedinho 
de rolar a tela do celular e que 
muitas vezes, antes de falarem 
com fluência, já dominam seus 
aplicativos favoritos, o que sen-
tir de famílias de redes sociais?

Sim, digo famílias de redes 
sociais pois temos observado 
nos últimos anos dentro das 
escolas, pais que estão sempre 
ativos nos grupos de WhatsA-
pp, mas nunca estão presentes 
quando chamados pela insti-
tuição de ensino, famílias que 

são as primeiras a postar as fo-
tos nos eventos com seus filhos, 
mas nesses mesmos momentos, 
não conseguem tirar os olhos 
das telas para dar, de fato, aten-
ção aos pequenos.

Temos observado um chama-
do de socorro da nova geração, 
que grita por atenção de sua fa-
mília e tempo de qualidade e 
a verdade é que os jovens têm 
seus gritos abafados por outras 
telas que servem como babá ou 
como uma maneira de as famí-
lias se sentirem menos culpadas 
por não conseguirem dar tem-
po com real qualidade.

É compreensível que haja de-
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mandas contemporâneas de tra-
balho cada vez maiores da gera-
ção de pais, mas tempo de qua-
lidade com seus filhos não de-
veria precisar ser cobrado, ain-
da mais quando o tempo dis-

ponível que muitos desses pais 
têm é direcionado a tentativas 
de autoafirmação social.

As conversas entre pais e fi-
lhos têm dado lugar às danci-
nhas da moda, às fotos posa-
das, à necessidade de likes rea-

firmando aos pais como bons 
em sua parentalidade. E o pior 
de tudo? A fragilidade das crian-
ças e adolescentes nesta gera-
ção imersa em redes sociais faz 
com que, infelizmente, muitas 
vezes, os pais só percebam pro-
blemáticas com seus filhos atra-
vés das mesmas, quando já exis-
te uma situação com gravidade. 
Seria esta a geração de pais da 
vaidade da conectividade? O mi-
to grego de Narciso fala que o 
jovem se considerava tão belo 
que passou a desprezar a aten-
ção de outros e cobiçar unica-
mente seu reflexo, de tal for-
ma que, por se apaixonar por 
ele, morreu de fome e sede às 
margens de uma fonte onde via 
sua imagem refletida. Não se-

ria um bom momento para as 
famílias repensarem que tipo 
de tempo estão dedicando aos 
seus filhos? Não seria o momen-
to de deixar os likes de lado e 
focar no afeto? Enquanto as fa-
mílias não entenderem que a 
melhor curtida é a reciprocida-
de do afeto de um filho e a con-
quista da presença familiar até 
mesmo na ausência, os vaidosos 
conectivos só gerarão filhos ca-
da vez mais sozinhos e destruí-
dos quanto às reais necessida-
des do mundo real.
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Dr. Noronha é um advogado 
brasileiro especialista em Di-
reito Internacional e um dos 
maiores advogados internacio-
nais do mundo. Precisa ser me-
lhor conhecido no Brasil, seja 
pela comunidade jurídica, aca-
dêmica e pelos brasileiros, ante 
relevantes serviços prestados.

Além de advogado, também 
é escritor com 69 livros e mais 
de 800 artigos publicados. É ár-
bitro internacional de Arbitra-
gem Comercial da China, tendo 
sido antes da OMC e do GATT. 
Destaca-se também pelo seu 
trabalho linguístico, sendo au-
tor, entre outros, do Dicionário 
Empresarial Português-Mandarin 
PinYin, primeiro do gênero no 

Brasil e com mais de 3.500 ver-
betes. Fala sete línguas.

Foi responsável pela abertu-
ra do primeiro escritório jurí-
dico de origem latina a rece-
ber permissão do governo chi-
nês para se estabelecer, naque-
le território, na cidade de Xan-
gai. Possui escritório jurídico 
na China, há mais de 20 anos. 
Foi um dos principais consul-
tores jurídicos, que liderou um 
pool de advogados para orga-
nizar o arcabouço legal para 
a China entrar na OMC. Além 
de São Paulo, possui escritó-
rios, em Londres e Lisboa. Re-
presentei o seu escritório, por 
muito tempo, no Recife. O nos-
so esforço ajudou a trazer o Ins-

tituto Confúcio para Pernam-
buco, nucleado na UPE, que 
foi o primeiro do Nordeste. O 
Instituto Confúcio é o institu-
to cultural chinês de aproxi-
mação entre povos. Um lega-

do que deixamos.
Dr. Noronha tem uma gran-

de paixão por biografias, sen-
do um grande colecionador de-
las. Agora, presenteia-nos com 
sua autobiografia, com mais 

de 860 páginas. Certamente é 
uma obra de fôlego de um ad-
vogado internacional, huma-
nista, que viu as querelas do 
mundo de perto.

Embora seja um homem do 
mundo, não perdeu a sua pai-
xão por São José do Rio Preto, 
sua cidade natal, no interior 
de São Paulo, onde possui uma 
bela casa, como também a sua 
paixão pela Itália, ante as suas 
raízes italianas.

Se o lendário advogado Pi-
nheiro Neto, com quem Noro-
nha conviveu e que também 
tive a oportunidade de conhe-
cer, foi um advogado de grande 
importância para os interesses 
americanos, Dr. Noronha an-
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teviu a importância estratégi-
ca da China, país que conhe-
ce profundamente a sua cul-
tura, arcabouço jurídico e bu-
rocrático, mirando esse mer-
cado comercial e jurídico. Dr. 
Noronha é recebido pelas au-
toridades chinesas com gran-
de respeito e deferência.

Nesse momento, em que lan-
ça a sua autobiografia, sinto-
-me no dever de dar esse teste-
munho sobre esse grande bra-
sileiro, pela sua obra jurídica, 
intelectual e seu empreende-
dorismo, tendo um conglome-
rado jurídico, Noronha Advo-
gados, de dimensão interna-
cional, com conexões em vá-
rios países do mundo.

* Advogado e membro da Aca-
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